
A respeito de mataria publicada na imprenna de hoje, 
envolvendo o nome do governador Joaquim Roriz, b que ne ?a 
ser os seguintes esclarecimentos: 

1 - O governador Joaquim Roriz fez emprktimoo penooaie, 
com recursos próprios, a Deputados Distritais e correligionet-
rios: lea todos os casos, os empréstimos tom: pagos ou resg-
tados atravós de notas prentesórias, que esta* em poder das 
pessoaa que receberam e gaitarem ao empréstimos; 

2 - 0.  governador Joaquim Roriz não tem conhecimento nem 
qualquer relação com a conta do Sr. Vanderlan Alves dos Santos, 
citado na imprensa, e anão foi feita nenhuma era:ler:4o bancária 
deste Sr. com o governador Joaquim floris, 

3 – Quanto aos recursos na contai do Sr. Valdivino Viei-
ra de Souza, o governador reitere as :Afirmaehn de que eram i-
nicialmente destinados a coMpra de gado, que não se concretizou, 
tendo sido aplicados e posteriormente usados, em pequena. parte, 

para fazer face sos empréstimos que o governador fez e que forem 
posteriormente resgatados, e também para fazer pagamenton de 
transações comerciais normais, alk de ser um res:favo deponi-
taio,na conta pessoal do governador. D Sr. Valdivino tinha pro-
curagsto do governador para efetuar compra e venda de gado e de 
material para a fazenda da qual era capataz àquela epoca. • 
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Governador prómete provar 
legalidade de transações 

O governador Joaquim Roriz 
avisou ontem pela manhã o presi-
dente da CPI do Orçamento, se-
nador Jarbas Passarinho. (PPR-
PA), que vai levar pessoalmente 
documentos que comprovam a 
legalidade dos empréstimos feitos 
por ele a sete deputados distri-
tais. A atitude do governador é 
uma resposta à matéria publicada 
ontem pela imprensa, onde ele é 
acusado de articular um esquema 
de distribuição de verbas para 
deputados e empresários do Dis-
trito Federal. 

Segundo as denúncias, as con-
tas bancárias de Roriz e dos de-
putados eram abastecidas por 
Valdevino Pinheiro, capataz da 
fazenda do governador, e pelo 
fantasma Wanderlan Dias Soares. 
Durante,Ioda xngA14 de unte
o governador ficou na residência 
oficial de Águas Claras preparan-
do-se para explicar a sua movi-
mentação bancária. De acordo 
com a assessoria de Roriz, sua 
maior preocupação é desvincular 
o seu nome do fantasma Wander-
lan Dias Soares, que depositou na 
conta de Junqueira o dinheiro 
que foi parar na conta de Roriz. 

Em nota oficial à imprensa, o 
governador Joaquim Roriz disse 
que fez empréstimos, com recur-
sos próprios ,;  a deputados distri-
tais e correligionários. Com  rela-
ção à conta de Wanderlan Dias 
Soares, afirmou não ter conheci-
mento sobre ela. Ele lembrou 
que já prestou esclarecimentos à 
CPI do Orçamento a esse respei 
to, 

Quanto aos recursos movimen-
tado-  s por Valdevino, afirmou que 
se tratavam de recursos inicial-
mente destinados à compra de 
gado que não chegou a se concre-
tizar. Segundo ele, por isso mes-
mo é que o dinheiro foi aplicado 
no banco e posteriormente usado 
para fazer empréstimos, O gover-
nador disse que Valdevino tinha 
procuração outorgada por ele, 
com plenos poderes para com-
prar e vender gado da fazenda d4  
qual era capataz, assim como para 
compra de materiais. 

O gabinete do governador dis-
tribuiu ainda outros documentos  

para reforçar suas explicações. 
Entre eles está uma procuração 
dada por Roriz ao capataz Valde-
vino Vieira Pinheiro, dando-lhe 
poderes para fazer negócios em 
seu nome. Com  relação aos pa-
gamentos feitos a deputados dis-
tritais, que segundo o gabinete 
cdnstituíram empréstimos, Roriz 
divulgou extratos bancários --- 
mostrando que em suas contas 
foram creditadas quantias corres- 

pondentes aos pagamentos feitos 
pelos parlamentares — e cópias 
das notas promissórias assinadas 
por dois deles, Rose Mary Miran-
da e Peniel Pacheco, acompa-
nhadas pelos recibos que lhes dão 
quitação. 

O CORREIO BRAZILIENSE 
localizou o capataz Valdevino Pe-
reira em urna fazenda próxima a 
Luziânia, pois ele já deixou o 
serviço de Roriz. 


